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R efo rm a  da  E sco la  E stadu a l de  E n sin o  F u n d am en ta l e  M éd io  E sc r i to r  V irg in iu s  d a  G am a

M elo
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1 . I N T R O D U Ç Ã O

O  seg u in te  re la tó r io  a p re sen ta  o que  fo i d e sen v o lv id o  ao  longo  d as  180 h o ras  do  

e s tág io  su pe rv is ion ado , e ta p a  o b rig a tó r ia  p a ra  a  o b ten ção  do  g rau  de  E n g en h e iro  C iv il p e la  

U FCG .

C om  o rien ta ç ão  a cad êm ica  d a  P ro fe sso ra  D ou to ra  Izabe lle  M a rie  T rin d ad e  B e ze r ra  e 

su p e rv isão  d a  E n g en h e ira  Ju ssa ra  R o d rig u e s  d e  S o usa  d a  A nd rade  G a lv ão  E n genh a ria , o 

e s tág io  fo i d e sen vo lv ido  na  o b ra  d e  re fo rm a  d a  E sco la  E s tad u a l d e  E n s in o  F u n d am en ta l e 

M éd io  E sc r ito r  V irg in iu s  d a  G am a  M e lo  d a  c id ade  d e  C am p in a  G rande.

2 .  O B J E T I V O S

2 .1 .  O b j e t i v o  G e r a l

A p re se n ta r  ao  a luno  e s tag iá r io  o  d ia  a  d ia  d e  com o  fu n c io n a  um a  em p re sa  de  

eng en ha ria , c ap ac ita r  e  tre in a r  o g rad u an do  nas d iv e rsas  fu n çõ e s  rea liz ad a s  p o r  um  en genh e iro  

em  um a  o b ra  a lém  d e  p e rm itir  o u so , n a  p rá tica , d o  q u e  fo i a p rend ido  ao  longo  de  5 anos de 

a cadem ia .

2 .2 .  O b j e t i v o s  E s p e c í f i c o s

•  R ea liz a ção  de  m ed ição  d o s se rv iço s  ex e cu tad o s  em  ob ra ;

•  L an çam en to  d as  m ed içõ e s  n a s  p lan ilh a s  de  b o le tin s  de  m ed ição ;

•  C riaç ão  de  re la tó r io s  fo to g rá f ico s  d o s  se rv iço s  execu tado s;

•  A com panh am en to  das a tiv id ade s  de  re fo rm a.

3 .  A  E M P R E S A

F und ad a  em  1985 n a  c id ade  S a lv ado r-BA , a  A nd rad e  G a lv ão  E n g en h a ria  L TD A  tem  

a tu a ç ão  em  d iv e rso s  ram o s d a  en g en h a ria  em  to d o  o te rr itó r io  n ac iona l. A  em p re sa  é  de  

c ap ita l p r iv ad o  e lev a  o  nom e  d e  seus só c io s  fundado res .

C om  sede  f in an ce ira  n a  c id ade  d e  São  P au lo , a  em p re sa  tem  f ilia is  em  S a lv ad o r  (BA ), 

C am p in a  G rand e  (PB ), B ra s ília  (D F ) e  B o a  V is ta  (RR ). A  em p resa  a tu a  em  d iv e rsa s  á re as  e 

seu  p o rtfó lio  inc lu i in co rp o ra ç ão  im ob iliá ria , o b ras  de  san eam en to  e  a b as te c im en to  d e  água, 

p ro d u ção  indu stria l d e  co n cre to , c o n s tru ção  p esada , m ic rod ren agem  e m ac rod ren agem .

A  g ran d e  m a io ria  d a s  a tiv id ade s  d a  em p re sa  é o r iu n d a  de  o b ras  púb lic as , m ed ian te  

lic ita çõ e s  p o r  c o n co rrên c ia  em  ob ras  d e  g ran d e  p o rte  po r  to d o  o país.
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N a  P ara íb a , c u jo  e sc r itó r io  e s tá  lo ca liz ad o  n a  c id ad e  d e  C am p in a  G rande , a  em p re sa  

A nd rade  G a lv ão  é  re spo n sáve l p o r  o b ras  c om o  a reco n s tru ç ão  d a  B a rrag em  d e  C am ará, 

lo c a liz ad a  no  m un ic íp io  de  A lag oa  N ova , C ana l do  F rang o  (m ac rod ren ag em  e u rb an iz a ç ão )  

n a  c id ade  d e  P a to s  e, em  C am p in a  G rande , d a  U rb an iz a ç ão  do  b a irro  de  São  Januário , 

U rb an iz a ç ão  do  b a irro  do  M u tirão  e a  c o n s tru ção  do  C anal do  b a irro  S an ta  R osa . A  o b ra  

ab o rd ada  n e s te  d o cum en to  se rá  o p ro g ram a  “P a ra íb a  F az  E sco la ” do  G ove rno  E s tad u a l d a  

P ara íba .

3 .1 .  A  O b r a

A  o b ra  d e  re fo rm a  d a s  e sco la s  e s tad u a is  d e  C am p in a  G ran de  faz  p a r te  do  p ro g ram a  

“P a ra íb a  faz  E sco la ” do  g o v erno  do  E s tad o  d a  P ara íba . N e s te  tra b a lh o  fo i a b o rd ad o  a re fo rm a  

d a  E sc o la  E s tad u a l de  E n s in o  F u nd am en ta l e  M éd io  E sc r ito r  V irg in iu s  d a  G am a  M elo , 

lo ca liz ad a  n a  ru a  P enedo , sem  n úm ero , no  b a irro  das M alv inas.

4 . R E V I S Ã O  B I B L I O G R Á F I C A

4 .1 .  R e f o r m a ,  R e c u p e r a ç ã o  e  M a n u t e n ç ã o

Em  18 d e  ab ril d e  201 4  en tro u  em  v ig o r  a  N BR  16280  (A BN T , 2 014 )  q u e  “ e s tab e le ce  

o s  req u is ito s  p a ra  o s  s is tem as d e  g e s tã o  d e  con tro le  de  p ro c esso s , e xe cu ção  e  segu ran ça  no  

q ue  se tra ta  de  o b ras  d e  re fo rm a  de  ed if ic a çõ e s” .

S egundo  e s ta  no rm a, o s  se rv iço s  de  re fo rm a  d evem  a ten d e r  a  um  p lan o  fo rm al de  

d ire triz es , q ue  con tem p lem :

•  P re se rv a ç ão  d o s  s istem as d e  seg u ran ça  ex is te n te s  na  ed ifica ção ;

•  A p re sen ta ç ão  d e  to d a  e  q u a lq u e r  m od if ica ç ão  qu e  a lte re  ou  com p rom e ta  a 

segu ran ça  d a  ed if ic a ç ão  ou  do  seu  en to rn o  à  an á lise  d a  

in co rp o ra d o ra /co n s tru to ra  e  do  p ro je tis ta , d en tro  do  p razo  d ecaden c ia l (lega l). 

A p ó s  e sse  p razo , um  re spon sáve l té cn ico  d e s ig n ado  p e lo  re spon sáve l leg a l 

d eve  e fe tu a r  a  análise ;

•  M e io s  q u e  p ro te jam  o s u su á rio s  d a s  e d if ic a çõ e s  de  ev en tu a is  d ano s  ou  

p re ju ízo s  d e co rren te s  d a  ex ecução  do s  se rv iço s  de  re fo rm a  e sua  v iz inh an ça ;

•  D e sc r iç ão  d o s  p ro ce sso s  de  fo rm a  c la ra  e o b je tiv a , a te nd en do  ao s  reg u lam en to s  

ex ig ív e is  p a ra  a  re a liz aç ão  das o b ras  e sua  fo rm a  d e  com un ica ção ;
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•  Q u and o  ap licáve l, o reg is tro  e a  a p rov ação  n o s  ó rg ão s  com p e ten te s  e  p e lo  

co nd om ín io , e x ig id o s  p a ra  a  sua  execução ;

•  D e fin iç ão  d o s  re sp o n sáv e is  e suas a tr ib u içõ es  em  to d a s  as fases  do  p roce sso ;

•  P rev isão  d e  recu rso s  p a ra  o  p lan e jam en to  d a  refo rm a: m a ter ia is , té cn ico s , 

f in an ce iro s  e h um ano s, c ap aze s  d e  a tend e r  à s  in te rfe rên c ia s  n o s  d ife ren te s  

s is tem as d a  ed ific a ção  e p ro v e r  in fo rm açõe s  e c o nd içõ es  p a ra  p rev en ir  ou  

m itig a r  o s  risco s;

•  G a ran tia  d e  q u e  a  re fo rm a  não  p re jud ica  a  c o n tin u id ad e  d o s  d ife ren te s  tip o s  de  

m anu ten ção  d as  ed if ica çõe s, a p ó s a  obra .

4 .2 .  R e la t ó r i o s  T é c n ic o s

R e la tó r io  técn ico  é  a  e x p o s iç ão  e sc r ita  d o s  fa to s  o b se rv ad o s  m ed ian te  p e squ isa s  ou  

ex p e riên c ia s  q u a n to  à  q u e stão  v isada , c om  ex p lic a çõ e s  d e ta lh ada s  qu e  com p ro v am  aqu ilo  que  

é  e xposto .

T ra ta -se  d e  um a  ex p o s iç ão  de  d ad o s  ou  fa to s  d ir ig ido s  a  a lguém , re la tiv am en te  a  um a  

q u e s tão  ou  a  um  a ssun to , ou  ao  q u e  convém  fa z e r  d o s  m esm o s (as  recom end açõ e s) . E , em  

o u tra s  p a lav ras , um  d o cum en to  que  d e sc rev e  o e s tado  de  um  p ro b lem a  c ien tíf ico . C o stum a  ser 

p rep a rad o  e  red ig id o  a  p ed ido  de  um a  p e sso a , d e  um a  em p resa  ou  d e  um a  o rg an iz aç ão .

O  re la tó r io  técn ico  deve  in c lu ir  in fo rm ação  su f ic ie n te  p a ra  qu e  um  re c ep to r  

q ua lif ic ad o  p o ssa  av a lia r  e p ro p o r  m od if ica çõ e s  às re sp ec tiv a s  c o n c lu sõ e s  ou  recom endaçõ e s.

N o  c aso  d e  ad ap taç ão , am p liaç ão , refo rm a, re c u p e ra ç ão  ou  con c lu são , é  n e ce ssá rio  

tam b ém  d e ta lh a r  as a tiv id ad e s  que  se rão  rea liz ad a s  (d em o liç ão , c on s tru ç ão , p in tu ra , e  ou tro s) , 

b em  com o  d ife ren c ia r as á re as  que  so fre rão  in te rv enção  d as  dem ais .

4 .3 .  R e l a t ó r io  F o t o g r á f i c o

A n tes  e  a p ó s a  e x e cu ção  d e  q u a lq u e r  se rv iço , d eve  ser fe ito  um  re la tó r io  fo tog rá f ico  

a fim  de  d o c um en ta r  p a ra  o  ó rg ão  f isc a liz ad o r  (SU PLA N ) a  rea liz a ç ão  de  d e te rm in ada  

b en fe ito ria .

4 .4 .  P la n i l h a  O r ç a m e n t a r i a

P lan ilh a  o rç am en tá r ia  é  o  d o cum en to  q u e  d e te rm in a  o s  g a s to s  n e ce ssá r io s  p a ra  

rea liz a ç ão  d a  o b ra  o u  serv iço , d e  a co rdo  com  o  p ro je to  p ropo sto .
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4 .5 .  C r o n o g r a m a  d e  E x e c u ç ã o

N o  c ro no g ram a  d e  ex ecu ção  são  e fe tu ad a s  a  o rd en ação  d as  m etas , e sp e c if ic ad a s  e 

q u an tif ic ad as , em  c ad a  e ta p a  o u  fase , segund o  a  u n id ad e  d e  m ed id a  p e rtin en te , c om  p rev isão  

d e  in íc io  e fim .

4 .6 .  C r o n o g r a m a  F í s i c o - F in a n c e i r o

O  p lan e jam en to  d e ta lh ado  d o s  se rv iço s  q u e  se rão  ex ecu tad o s  é  e la b o rad o  com  o 

c ro n o g ram a  f ís ic o -f in an ce iro . A pó s  o  le v an tam en to  do  co n sum o  de  m ão  de  o b ra  p a ra  c ad a  

se rv iço  q ue  se rá  e x ecu tad o  n a  o b ra  e  d im en s io n am en to  d a s  equ ipes, tem -se  a  o b ten ção  do  

c ro no g ram a  f ís ic o -f in an ce iro  qu e  d a rá  a  p rev isão  de  q u an to  tem po  c ad a  e tap a  d a  o b ra  lev a rá  

p a ra  se r e xecu tada .

4 .7 .  P la n i lh a s  ( C u s t e i o  e /o u  C a p i t a l / in v e s t im e n t o )

A  d e sc r iç ão  d o s  m ate r ia is  e /o u  se rv iço s  a  se rem  ad q u ir id o s  o u  p ag o s  com  o s  recu rso s  

do  co nv ên io  é  rea liz ad a  com  a  u t iliz a ç ão  de  p lan ilh as . N e s ta s , d ev e  co n te r  a  a p re sen taç ão  

in d iv idu a l d os  m ate r ia is  e /o u  se rv iço s, in fo rm ando  a inda  o  v a lo r  u n itá r io , q u an tid ad e  e v a lo r  

to ta l.

4 .8 .  D e m o l i ç ã o

O s se rv iço s  de  d em o lição  são  rea liz ad o s  d ev id o  ao  e stado  de  d e te rio ra ção  das 

e s tru tu ra s  e x is ten te s  ou  p a ra  a d eq u a r  a  e d if ica ção  ao  novo  p ro je to .

4 .9 .  C o n c r e t o  A r m a d o

O  co n cre to  d e  c im en to  P o rtla nd  é  um  m ate r ia l c o n stitu íd o  p o r  um  ag lom e ran te , p e la  

m is tu ra  d e  um  ou  m ais a g reg ad o s  e água. D eve  ap resen ta r , q u ando  re c ém -m is tu rad o  (es tad o  

fre sco ), p ro p ried ade s  d e  p la s tic id ad e  ta is  q u e  fa c ilitem  o seu  tra n sp o rte , lan ç am en to  e 

a d en sam en to  e, q u ando  end u rec ido , p rop ried ad e s  que  a tend am  ao  e sp ec ific ad o  em  p ro je to  

q u an to  às re s is tên c ia s  à  c om p ressão  e à  traç ão , m ódu lo  de  d e fo rm ação  e ou tras .
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Em  sua  p rep a ra ção , p od e  se r u tilizad o  o s c h am ado s  ad itivo s, c om  o in tu ito  de  

m e lh o ra r  ou  co rr ig ir  a lg um as de  suas p rop ried ad es . E sse s  m a te ria is  p o d em  p ro p o rc io n a r  ao  

co n cre to  a lte ra çõ e s  d e  p rop ried ad es , ta is  com o: p la s tic id ade , p e rm eab ilid ade , tem po  d e  p eg a  e 

re s is tên c ia  à  c om p ressão . A  d u rab ilid ad e  d e  um a  e s tru tu ra  de  con c re to  d ep en de  d a  re a liz aç ão  

co rre ta :

•  D a  execu ção  d a  e s tru tu ra ;

•  D o  co n tro le  te cn o lóg ico , com  a  re a liz a ç ão  d e  e s tudo  de  d o sag em  e  co n tro le  do  

co n cre to  e  d e  seu s m a te r ia is  con stitu in tes .

4 .9 .1 .  R e c u p e r a ç ã o  E s t r u t u r a l

Em  m u ita s  s itu ações , o  c on c re to  p od e  ap re sen ta r d eg rad ação  d ev ido  a  a ção  na tu ra l do  

tem po , a çõ es  ex te rn as  e fa lh as  de  execução . C om o  e lem en to  e stru tu ra l d e  sum a  im po rtân c ia  

p a ra  a  segu rança , o c on c re to  d eve  se r  d ev id am en te  recuperado .

P a ra  fa z e r  um a  re cu pe raç ão  e stru tu ra l, d ev e-se  com eça r  p e lo  d iagn ó stico  d as  p o ss ív e is  

causas. O s s in a is  m ais c om un s  são: f issu ra s  e  trin cas , c o rro são  d a  a rm adu ra , m an cha s  n a  

supe rfíc ie , d esag reg açõ es , d e fo rm ação  excess iva , d e f ic iê n c ia s  n a  co n c re tag em  e ou tro s.

A pó s o  d iag n ó s tico  d eve -se  in ic ia r  o p ro c esso  com  a  lim p eza  d a  á re a  d an if ic ada  

c ria nd o  um a  su p e rf íc ie  ad e ren te . C om  um  m arte lo  é  rea liz ad a  a  lo ca liz a ç ão  d as  á reas  não  

ad e rid a s  o u  d e te r io radas . D em arca -se  a  á re a  a  se r re p a rad a  m ed ian te  c o r te  m ín im o  d e  5 mm  

de  p ro fu n d id ad e  com  d isco  d iam an tad o . D ev e-se  ap ic o a r  e e lim in a r  to d a s  as á re as  

d e te r io rad a s  ou  não  aderidas, fo rm ando  a re s ta s  retas.

Em  segu ida , p ro c ed e -se  re tira nd o  to d o  o  con c re to  em  v o lta  d as  a rm adu ras  c o rro íd a s , 

d e ix and o , no  m ín im o , 2  cm  liv res  em  seu  con to rno . In sp ec io na -se  a  fe rrag em  q u an to  a 

re d ução  d e  á re a  re s is te n te  p o r  ox idaç ão . Se a  seção  d a  a rm adu ra  e s tiv e r m u ito  d e te r io rad a  e 

com  pe rd as , se rá  n e ce ssá r io  substitu í-la . C a so  a  a rm adu ra  e s te ja  a p en a s  com  um a  ag ressão  

supe rfic ia l, a  a rm adu ra  d eve  se r lim p a  u tiliz an d o  um a  e sco v a  d e  a ço  a té  e lim in a r to ta lm en te  a 

fe rru g em  e logo  ap ó s ap lica -se , c om  p ince l, um a  c am ad a  d e  um  p rod u to  in ib id o r  d e  co rro são , 

e v ita nd o  m an ch as  no  concre to .

D ep o is  d a  lim peza  e  p ro te ç ão  d a  a rm adu ra , o  c on c re to  d a  e s tru tu ra  deve  ser 

su b s titu ído  p o r  um  g rau te , q u e  co rre spo n de  a  um  m ater ia l c om pa rado  ao  co n cre to  m as q u e  se 

d ife re  p o r  a p re sen ta r a g reg ad o s  com  p eq u en a s  d im ensõe s . S ua  ap lica ção  d isp en sa  o u so  de  

v ib rado r. N o  m om en to  d a  ap lica ção  a  su p e rfíc ie  deve  e s ta r  re s is ten te , ru go sa , lim pa  e isen ta  

de  p a r tícu la s  so ltas , p in tu ra  ou  ó leo s q u e  im peçam  a  aderênc ia .
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4 .1 0 .  A lv e n a r ia  d e  B l o c o s  C e r â m ic o s

P a ra  a  e xe cu ção  das a lv ena ria s  têm -se  d iv e rso s  tip o s  de  e lem en to s  qu e  p od em  ser 

u tilizad o s , d en tre  o s  qua is  d e stac am -se : o s  tijo lo s  ce râm ico s , o s  b lo co s  c e râm ico s  ou  b lo co s  

de  co nc re to , h av end o  o u tro s  tip o s  de  e lem en to s  com o  o s  b lo co s  s ílic o -ca lcá rio s , b lo co s  de  

co n cre to  ce lu la r, e n tre  o u tro s  (SA LGADO , 2009 ; M A R IN O SK , 2011).

O s b lo co s  c e râm ico s  têm  com o  m a té r ia -p r im a  a  a rg ila , q u e  p a ssa  p e lo  p ro c esso  de  

que im a , c om  tem p e ra tu ra s  que  v a riam  en tre  900 °C  e  1100°C . S ão  em p reg ad o s  p a ra  a lv ena ria  

d e  v ed ação  e p o ssu em  b a ix o  cu sto , h avendo  a in d a  b lo co s  c e râm ico s  e sp ec ia is  u tiliz ad o s  em  

a lv ena ria  c om  fu nção  e s tru tu ra l (SA LGADO , 2009).

4 .1 0 .1 .  E l e v a ç ã o  d e  A l v e n a r ia

O s b lo co s  são  a ssen tad o s  de  m ane ira  e sc a lo n ad a  ( ju n ta s  em  am a rraç ão ) , n iv e lado s  e 

a p rum ado s com  o s  b lo co s  d a  p r im e ira  fiada ; p a ra  a  m arc aç ão  d a  co ta  de  c ad a  fiad a  são  

u tiliz ad a s  lin h as  b em  e s tic ad a s , sup o rtad a s  la te ra lm en te  p o r  e s tic ad o re s  ou  p resas  em  

escan tilh õ es , qu e  n e ste  c a so  g a ran te  a  a ltu ra  d a  f iad a  e o  p rum o  da  p a rede . N a  lig a ção  d a  

a lv ena ria  c om  o s  p ila res , v e r if ic a n d o -se  in ic ia lm en te  se o  c hap isco  e s tá  b em  ad e rid o  com  o 

co n cre to , d ev e-se  en c ab eça r  to ta lm en te  o  b lo co  ce râm ico , p re ss io n an d o -se  o  b lo co  co n tra  o 

p ila r de  m odo  qu e  a  a rg am assa  em  ex ce sso  re f lu a  p o r  to d a  a  p e rife r ia  do  b lo co  (A ZER EDO , 

1977).

A  a rg am assa  de  a ssen tam en to  deve  se r e s ten d id a  so b re  a  supe rf íc ie  h o rizon ta l d a  f iad a  

an te r io r  e n a  face  la te ra l do  b lo co  a  se r  a s sen tado , em  co rd õ e s  ou  o cu p an d o  to d a  a  supe rf íc ie , 

m as  em  q u an tid ad e  su f ic ie n te  p a ra  q u e  c e r ta  p o rç ão  se ja  e x p e lid a  q u an d o  o  b lo co  é  a ssen tad o  

sob  p ressão . O  b lo co  é c o n d u z id o  à  su a  p o s iç ão  d e f in itiv a  m ed ian te  fo r te  p re ssão  p a ra  b a ix o  e 

p a ra  o  lad o  (F ig u ra  1), o s  a ju s te s  d e  n íve l, p rum o  e e sp essu ra  d a  ju n ta  só  p od em  se r fe ito s  

a n tes  do  in íc io  d a  p eg a  d a  a rg am assa , o u  seja, lo go  ap ó s o  a ssen tam en to  do  b loco .

N o  m áx im o  a  c ad a  d u a s  ou  trê s  f iad a s recom end a -se  v e r if ic a r  o  n iv e lam en to  e  o 

p rum o  d a  p arede , u tiliz an d o -se  p rum o  d e  face, ré g u a  e  n íve l de  bo lha. T a is  v e rif ic açõe s , a lém  

da  co n fe rên c ia  d a  co ta , d evem  ser p ro c ed id a s  com  m ais c u id ad o  a in d a  n a  f iad a  q u e  f ica rá  

im ed ia tam en te  aba ixo  d o s  v ão s  de  ja n e la . O  a lin h am en to  e  o  p rum o  d evem  tam b ém  ser 

v e r if ic ad o s  com  o  m áx im o  cu id ado  nas la te ra is  d o s  v ão s  d e  p o rta s  e  ja n e la s  (om b re iras ).
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(b)

(c) (d )

F ig u r a  1 -  ( a )  e n c a b e ç a m e n t o  d o s  b l o c o s ,  ( b )  p r e s s ã o  n o  a s s e n t a m e n t o ,  ( c )  c o n t r o l e  d o  p r u m o  d a s  p a r e d e s

e  ( d )  c o n t r o l e  d o  n í v e l  d a s  f i a d a s

4 .1 1 .  R e v e s t im e n t o s

4 .1 1 .1 .  C h a p i s c o  T r a d i c i o n a l

O  chap isco  tra d ic io n a l c o n s is te  no  la n ç am en to  v ig o ro so  d e  um a  a rg am assa  f lu ida  

sob re  a  base , u tiliz an d o -se  um a  co lh e r de  p ed re iro  (F igu ra  2). A  te x tu ra  fina l d eve  se r a  d e  

um a  p e líc u la  ru go sa , a d e ren te  e res is ten te . E s ta  a rg am assa  f lu id a  é  p ro d u z id a  com  c im en to  e 

a re ia  g ro ss a  em  p ro p o rçõ e s  que  v a riam  de  1:3 a  1:5 (c im en to :a re ia ) , em  função  das 

c a ra c te rís tica s  do  ag reg ad o  u tilizado  e  d a  supe rf íc ie  a  se r ch ap iscada .

A n tes  d a  ap lica ção  do  ch ap isco  d evem  ser tom ado s  o s  segu in tes  cu idados:

•  L im p eza  d a  e s tru tu ra  e d a  a lvenaria ;

•  E lim in ação  d as  ir re g u la r id ad e s  sup e rf ic ia is ;

•  R em oção  d as  in c ru s ta çõ e s  m e tá licas ;

•  P re en ch im en to  d o s  fu ro s d a  a lvenaria ;

•  P ré -um edec im en to .
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F ig u r a  2  -  E x e c u ç ã o  d e  C h a p i s c o  T r a d i c io n a l  

4 .1 1 .2 .  E m b o ç o  P a u l i s t a

C onh ec id a  tam b ém  com o  em boço  p au lis ta  o u  em boço  ún ico , a  m assa  ú n ic a  é um  

rev es tim en to  com um en te  u tilizad o  nas e d ifica çõ e s , p o is  c o n s is te  em  um a  ú n ic a  c am ad a  que  

ex ecu ta  duas funções: reg u la r iz a ç ão  da  b ase  e  a c abam en to . A  m assa  ú n ic a  é  fe ita  c om  um a  

m is tu ra  de  c im en to , ca l e  a re ia  m éd ia , sendo  ap licad a  d ire tam en te  sob re  o chap isco , 

d isp en sando  o  reb oco , com o  m o s tra  a  F ig u ra  3.

P o rtan to , a  a rg am assa  u t iliz ad a  e  a té c n ic a  d e  ex ecução  d eve rão  re su lta r  em  um  

rev es tim en to  c ap az  de  cum p rir  as fu n çõ e s  ta n to  do  em boço  quan to  d e  reboco . P a ra  sup e rf íc ie s  

in te rnas , a  m assa  ú n ic a  d eve  p o ssu ir  tra ço  de  1 :2 :8  ou  1 :2 :9  (c im en to :ca l:a re ia ). É  im po rtan te  

lem b ra r  que, p o r  não  re c eb e r um a  c am ad a  de  reb oco , a  m assa  ú n ic a  d eve  se r  m ais re s is ten te  

ao s  ag en te s  n o c iv o s  que  o em boço .

A  m assa  ú n ic a  é  d e sem pen ad a , is to  é, a lisada  com  de sem penade ira , ficando  assim  com  

a cab am en to  liso  (d esem p en ad e ira  d e  a ço )  ou  c am u rçad o  (d esem p en ad e ira  c om  fe ltro  ou  

e spon ja) . Q u ando  se u tiliz a  m assa  ún ica , a  a p a rên c ia  f ina l f ic a ra  m ais g ro ss e ira  do  q u e  quando  

se u sa  o reb o co , po is o em boço  po ssu i a re ia  m ed ian a  em  su a  com po s iç ão , e  o  rebo co  é fe ito  

com  a re ia  p ene irad a .

E s ta  a rg am assa  é u t iliz a d a  n o s  c a so s  em  qu e  a  m a io r  a sp e re za  do  rev e s tim en to  não  é 

tã o  im po rtan te  o u  tã o  pe rc eb ida , c om o  n os  c aso s  das fachadas. P a ra  am b ien te s  in te rno s  o nd e  a
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l isu ra  d as  p a red e s  é im po rtan te  é  m ais c o nv en ien te  u sa r  o re v es tim en to  em  trê s  cam adas, p a ra  

o b ten ção  de  um a p a red e  m ais lisa  e  com  um a  b o a  aparênc ia .

Q u an do  fe ito  c om  a rg am assa s  in du str ia lizad a s, a  m a ssa  ú n ic a  p o d e  se r  v an ta jo sa , p o is  

e s ta  tem  na  sua  com po s iç ão  a re ia  de  g ran u lom e tr ia  m ais fina , p ro po rc io nan do  d e s ta  fo rm a, 

um  a cab am en to  final que  é  e q u iv a len te  ao  do  reboco  convenc iona l. P a ra  p o d e r  e ncob rir a 

m a io r  a sp e re za  d a  su p e rfíc ie  q uando  se  u sa  a  m assa  ún ica , é  p rov áv e l q u e  se g a s te  m ais c om  a 

p in tu ra .

C on tud o , sabe-se  q u e  a  p r in c ip a l c a ra c te r ís tic a  é  a  c ap ac id ad e  de  ad erên c ia , c u ja  

im po rtân c ia  se rá  a in d a  m a io r  c aso  a  m assa  ú n ic a  se ja  u t iliz ad a  em  rev e s tim en to s  ex te rno s  e 

te tos .

í í í

Massa ún ca

F ig u r a  3  -  R e v e s t im e n t o  c o m  c a m a d a  d e  m a s s a  ú n i c a

4 .1 2 .  C o n t r a  P is o

Quando  se  tra ta  d e  ap lic a r  q u a lq u e r  tip o  de  p iso  no  chão  o u  an da r té rreo , n ão  se  p od e  

faz ê- lo  d ire tam en te  sob re  o solo. D ev e-se  fa z e r  um a  c am ad a  d e  p rep a ra ção  em  con cre to  

d o sado  com  po u co  c im en to , em  g e ra l no  tra ço  d e  1:3 :6  (c im en to :a re ia :b r ita ) , o  qual é 

ch am ado  d e  co n tra  piso .

P a ra  ap lica r  o c oncreto , d eve -se  p rep a ra r  o te rreno , com  n iv e lam en to  e a p iloam en to . 

E s te  não  tem  a f in a lid ade  d e  aum en ta r  a  re s is tên c ia  do  so lo , m as  sim  de  u n ifo rm izá - lo .
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Q uando  se tem  um  a te rro  e  e ste  fo r  m aio r  que  1,00 m  de  a ltu ra , deve  se r e x ecu tad o  

com  cu id ado  espec iais. A  e sp e ssu ra  m ín im a  do  co n tra  p iso  d eve rá  se r de  5 cm , p o d en do  

a ting ir  a té  8cm , po is o  te r re n o  n u nca  e s ta rá  c om p le tam en te  p lan o  e n ive lado .

C a so  h a ja  um id ad e  n o  co n tra  p iso , d eve rá  se r  fe ito  um  tra tam en to  im p e rm eab iliz an te  

p a ra  q ue  o p iso  n ão  so fra  d an o s  na  f ix aç ão  (d e sp rend im en to  do  p iso ), n o  a cab am en to  

(ap a rec im en to  d e  m ancha s ) e  n a  e s tru tu ra  do  p iso  (em pen am en to , etc .).

E sse  tra tam en to  con sis te  em  co lo c a r  a d itivo  im p e rm eab iliz an te  no  co n cre to  do  co n tra  

p iso  o u  n a  a rg am assa  d e  a ssen tam en to  o u  a inda  a  c o lo c aç ão  d e  lona  p lá s tic a  sob  o  co n tra  piso .

N o s  p a v im en to s  sup e rio res  (sob re  as la jes), q u and o  as m esm as não  fo rem  ex ecu tad as  

com  n íve l z ero , d eve -se  ap lic a r  um a  a rg am assa  d e  reg u la riza ção , q u e  em  c e r to s  c a so s  p o d e rá  

se r a  p ró p ria  a rg am assa  de  a ssen tam en to . P a ra  c ad a  tip o  de  p iso  ex is te  um  tip o  m ais ind icado  

de  tra ço  de  a rg am assa  de  reg u la r iz aç ão  (C om un id ad e  d a  C onstru ç ão ) .

4 .1 3 .  E s q u a d r i a s  d e  M a d e ir a

A s e squ ad ria s  q u e  ap re sen tam  d e fe ito s  c om o  em penam en to , d e slo c am en to  e 

rachad u ra , lascas, d e su n ifo rm id ad e  d a  m ade ira  q u an to  a  q u a lid ad e  e e sp e ssu ra  d evem  ser 

tro c ad a s  p o r e squ ad ria s  novas. A s e squ ad ria s  q u e  fo rem  b em  ap are lh ad a s  e  r ig o ro sam en te  

p lana s  d evem  lix ada s  e p in tadas .

4 .1 4 .  P in t u r a

A s su p e rfíc ie s  reb o cad a s  (a  re c ebe rem  p in tu ra )  d ev erão  se r e x am in ada s e c o rr ig id as  d e  

to d o s  e q ua isqu er  d e fe ito s  d e  rev e stim en to , a n tes  do  in íc io  d o s  se rv iço s  de  p in tu ra . T o da s as 

su p e rfíc ie s  a  p in ta r  d evem  se r  c u id ad o sam en te  lim pas, isen ta s  de  poe ira , g o rd u ra s  e  o u tra s  

im pu rezas . A s sup e rf íc ie s  p o d e rão  re cebe r  p in tu ra  som en te  q uando  e stiv e rem  com p le tam en te  

secas. A  p r in c ip a l c au sa  d a  cu rta  d u rab ilid ad e  d a  p e líc u la  d e  t in ta  é  a  m á  q u a lid ad e  d a  

p r im e ira  d em ão , d e  fu ndo  (p r im e r) , o u  a  n eg lig ên c ia  em  p ro v id en c ia r  b o a  b a se  p a ra  a  tin ta . 

N a s p a red es  com  reb oco , têm  de  se r a p licadas  as seg u in te s  d em ãos (B O RG ES , 2009):

•  S e lador: c om po s iç ão  líq u id a  qu e  v isa  re d u z ir  e u n ifo rm iz a r  a a b so rç ão  inú til e 

e x c ess iv a  d a  supe rfíc ie ;

•  Em assam en to : u tilizado  p a ra  fe ch a r  f is su ras  e  p eq u en o s  b u ra co s  q u e  f ica rem  

na  su p e rfíc ie  e que  só  ap a re cem  ap ó s a  p r im e ira  d em ão  de  se lado r;

•  A  segu nda  d em ão  e  as sub seq u en te s  só  p o d e rão  se r a p licad as  q u an d o  a  a n te rio r  

e s tiv e r  in te iram en te  seca , sendo  o b se rv ado , em  gera l, o  in te rva lo  m ín im o  d e  24
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h en tre  as d ife ren te s  a p lica çõ e s . A pós  o  em assam en to , e sse  in te rv a lo  se rá  d e  48  

h. D ev em  se r d ad as  ta n ta s  d em ão s q u an ta s  fo rem  n ecessá rias , a té  que  se ja  

o b tid a  a  c o lo ra ç ão  u n ifo rm e  d e se jad a  e a  to n a l id ad e  eq u iv a len te , p a rtin d o  do s  

to n s  m ais c la ro s  p a ra  o s  to n s  m ais e scu ros .

F e rrag en s, v id ro s, a ce ssó rio s , lum iná ria s , d u to s  d iv e rso s  e tc ., já  c o loc ad os , p rec isam  

se r rem ov id o s  an te s  d a  p in tu ra  e re co lo c ad o s  no  final, o u  en tão  ad eq uad am en te  p ro teg id o s  

co n tra  d an os  e  m an ch as  d e  tin ta . D ev e -se  ev ita r  e sco rr im en to s  ou  re sp ingo s  d e  tin ta  nas 

su p e rf íc ie s  não  d e stin ada s  a  p in tu ra , ta is  com o  co n cre to  ou  tijo lo s  a p a ren te s, lam b ris  que  

d evem  se r  lu s trad o s  ou  en ce rado s , e  ou tro s . Q uando  a co n se lh áve l e s sa s p a r te s  d evem  ser 

p ro teg id as  c om  pape l, f ita -c rep e  ou  o u tro  q u a lq u e r  p ro c e sso  ad equ ado , p r in c ip a lm en te  no s 

c aso s  d e  p in tu ra  e fe tu ad a  com  p isto la . O s re sp in g o s  qu e  não  p u d e rem  se r  e v ita d o s  te rão  de  se r 

rem ov id o s  com  em p reg o  de  so lv en te s  a dequ ado s , e n q u an to  a  tin ta  e s tiv e r  fresca . N a s  

e squ ad ria s  de  fe rro , a p ó s  a  lim p eza  d a  peça , d e v e -se  ap lica r as segu in tes  d em ão s  (Y A Z IG I, 

2009 ):

•  F u n d o  an tiox id an te  d e  an co rag em  (z a rcão  ou  c rom a to  de  z in co );

•  S e lado r;

•  F u n d o  m a te  (sem  b rilho ).

4 .1 5 .  P is o  G r a n i l i t e

T am bém  ch am ado  de  m arm o rite , tr a ta -se  d e  p iso  ríg ido  e g e ra lm en te  po lido , com  

ju n ta s  d e  d ila taç ão , m o ld ado  in loco, à  b a se  de  c im en to  com  ag reg ad o  d e  m á rm o re  tr itu rad o  e 

are ia . N o  c aso  d e  g ran ilite  fun d id o  sob re  b a se  d e  con c re to , d eve -se  o b ed ece r  às segu in tes  

p re sc r içõ e s  q u an to  às sup e rf íc ie s  q u e  irão  re c eb e r  e sse  rev e stim en to :

•  L im p eza  d e  p o e ira  e  d e  q u a isq u e r  d e tr ito s ;

•  M o lh a d u ra  p a ra  red u z ir  a  a b so rç ão  d e  águ a  d a  a rg am assa  d e  co n tra  p iso ;

•  E x ecu ção  de  c am ad a  de  a rg am assa  de  c im en to  e  a re ia  no  tra ç o  1 :3 em  vo lum e , 

na  e sp e ssu ra  ad eq u ad a  às ir reg u la rid ad e s  do  p iso  a  re v e s tir  e  n e ce ssá r ia s  p a ra  a 

fo rm ação  de  c a im en to s  p a ra  os ra los , d an do -lh e  sem p re  a cab am en to  áspero .

•  C ap eam en to  (fund ação ) , n a  e sp e ssu ra  de  12 mm  a  15 mm  de  a rg am assa  de  

c im en to  com um  e /o u  b ran co , m árm o re  tr itu rad o  (g ran ilite )  n a  g ran u lom e tr ia  

c om  ro lo  d e  30  K g  a  50  K g , e x c ed en d o  a a rg am assa  de  1 mm  a 2 m m  do  n ív e l 

d e fin itiv o ;
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•  A s ju n ta s  p o d e rão  se r  de  p e rf is  e x tru d ad o s  de  PV C  (o ca s ion a lm en te , de  la tão ) , 

com  e spe ssu ra  não  in fe r io r a 1 mm  e a ltu ra  de  a té  2 ,5  cm , e te rão  d e  ser 

a s sen tad a s  d e  m ane ira  a lin h ad a  e  n iv e lad a  sob re  a  base , fo rm ando  p a in é is  c om  

d im en sõ e s  co n ven ien tes , n un ca  m eno re s  q u e  1 m , p o rém  lim itan do -se  à  á rea  de

1 ,6  m 2;

•  O  rev e s tim en to  p rec isa  se r su bm e tid o  à  c u ra  d u ran te  o  p e río d o  de  6 d ias, no  

m ín im o . S erá  p ro ib id a  a  p a ssag em  sob re  o  p iso , m esm o  ap o iad a  sob re  táb ua s , 

n as  24  h segu in tes  à  su a  fund ição ;

•  O  p r im e iro  p o lim en to  d eve rá  se r fe ito  à  m áqu in a  com  em p reg o  d e  águ a  e 

a b ras iv o s de  g ran u la ç ão  n°40 , 80  e 160, a p licado s  p rog ress iv am en te ;

•  A pó s  o p r im e iro  p o lim en to , as sup e rf íc ie s  se rão  e s tu cad as  com  m is tu ra  de 

c im en to  b ran co  e  c o ran te  n a  to n a lid ad e  id ên tica  à  do  cap eam en to ;

•  O  p o lim en to  do  p iso  ju n to  do s ro dapé s  se rá  re a lizado  a  seco , c om  m áqu in a  

e lé tr ica  p o rtá til;

•  O  p o lim en to  f ina l se rá  fe ito  a  m áqu ina , c om  em p reg o  de  águ a  e  ab ras ivo  de  

g rão s  m ais fino s;

•  O  p o lim en to  d o s  rod ap és , re s sa lto s  e p e ito r is  d eve rá  ser e x ecu tad o  com  

m áqu in a  p o rtá til  e /o u  m anua lm en te ;

•  Im ed ia tam en te  apó s o p o lim en to , é p rec iso  ap lic a r  um a  c am ad a  p ro te to ra  de  

c era  b ran ca  com um .

4 .1 6 .  E x e c u ç ã o  e  R e c u p e r a ç ã o  d o  S i s t e m a  d e  E s g o t o  S a n i t á r i o

A  can a liza ç ão  de  e sg o to  san itá r io , q u e  se  e s ten d e  d e sd e  a  lig a ção  do  co le to r  púb lico  

a té  as ca ixas  s ifonadas , tem  o nom e  d e  e sgu io  p r im á rio , q u e  é c a ra c te r iz ad o  p e la  e x is tê n c ia  de 

g ases  p ro v en ien te s  do  co le to r  púb lic o  e re su lta n te s  d a  d e com po siç ão  d e  m a té ria  o rgân ica . O  

re s tan te  d os  tre cho s , d epo is d a  c a ix a  s ifo nad a  a té  o s  p on to s  de  lig ação  as p e ça s de  u tiliza ção  

san itá r ia s  ou  ao s  ra lo s  se co s  (sem  sifo nagem ), tem  o  nom e  de  e sg o to  secundário , o nd e  não  h á  

p re sen ça  d os  gases.

A  fu n ção  d a  c a ix a  s ifo nad a  ou  s ifão  n a  in s ta laç ão  san itá r ia  é  a  d e  d e sco n ec ta r  o  e sgo to  

se cun dá rio  do  e sg o to  p r im ário , p o r  m eio  d e  um a  c am ad a  de  água , q u e  se  c h am a  d e  fecho  

h íd r ico . P a ra  g a ran tir  a  e f ic iê n c ia  do  s istem a, a  lâm ina  d e  águ a  do  fecho  h íd r ic o  d ev e  te r  no  

m ín im o  5 cm . A  im po rtân c ia  do  s is tem a  de  v e n tila ç ão  em  um a  c an a liz a ç ão  é  a  d e  p ro teg e r  o  

fech o  h íd r ico , c om pen san do  a  v a ria ç ão  de  p re ssão  in te rn a  d a  tubu lação . Q u and o  o co rre  a
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d e sc a rg a  d e  um  v a so  san itá r io , m ov im en ta -se  g ran d e  v o lum e  de  águ a  em  a lta  v e loc id ad e . Isso  

p od e  p ro v o ca r  a  fo rm ação  de  v á cu o  n a  tu b u la ç ão  e  p o d e  su c c ion a r a  á g u a  do  fech o  h íd rico . 

O u tro  fen ôm eno  é  o  rom p im en to  do  fecho  h íd r ic o  p o r  a um en to  d a  p re ssão  in te rn a  d a  

tub u lação .

P a ra  ev ita r  e s se s p ro b lem as  d e sag rad áve is , é  n e ce ssá r ia  a  e x is tê n c ia  de  um a  tu b u la ç ão  

q ue  com pen se  e ssa s v a r ia çõ e s  de  p ressão  in te rna . E ssa  tu b u la ç ão  q u e  p ro teg e  o  fech o  h íd r ic o  

tem  o  nom e  d e  tu b u la ç ão  d e  v en tila ção  e  p re c isa  e s ta r  c o n ec tad a  à  tu b u la ç ão  en tre  o  v aso  

san itá rio  e a  c a ixa  s ifon ada

4 .1 7 .  E x e c u ç ã o  e  R e c u p e r a ç ã o  d o  S i s t e m a  d e  Á g u a  F r ia

A s in sta laçõ es  de  ág u a  fria  p re c isam  se r p ro je tad a s  e  c on stru íd a s  d e  m odo  a:

•  G a ran tir  o  fo rn ec im en to  d e  ág u a  de  fo rm a  co n tín u a , em  q u an tid ad e  su f ic ien te , c om  

p ressõ e s  e  v e lo c id ad e s  ad eq uad as  ao  p e rfe ito  fu n c io n am en to  d as  p e ça s d e  

u tiliz a ç ão  e  do  s is tem a  de  tu bu la ção ;

•  P re se rv a r  r ig o ro sam en te  a  q u a lid ad e  d a  águ a  do  s istem a  de  ab as te c im en to ;

•  P ro p o rc io n a r  o  m áx im o  co n fo rto  d o s  u su á rio s , in c lu in d o  a re d u ção  do s  n ív e is  de  

ru ído ;

O s eq u ip am en to s  e  re se rv a tó r io s  n e ce ssitam  se r a d eq u ad am en te  lo ca liz ad o s  te n d o  em  

v is ta  as su as  c a ra c te r ís tic a s  fun c ion a is , a  saber: e sp aço , ilum inação , v en tilaç ão , p ro teç ão  

san itá ria , o p e ra ç ão  e  m anu tenção . Só  é p e rm itid a  a  lo c a liz aç ão  de  tu b u la ç ão  so lid á ria  à 

e s tru tu ra  se àqu ela  não  fo r  p re ju d ic ada  p e lo s  e s fo rço s  o u  d e fo rm açõ e s p ró p ria s  d e ssa  

estru tu ra .

4 .1 8 .  E x e c u ç ã o  e  R e c u p e r a ç ã o  d a  R e d e  E l é t r i c a

P a ra  re a liz aç ão  d e  recu p e ra ç ão  d a  red e  e lé trica , d evem  se r e fe tu ad a s  v is to r ia s  na  red e  e 

ao  se d e te c ta r  fa lh a s no  s is tem a  d ev em  se r e x e cu tad o s  rep a ro s . N o  c aso  d a  o b ra  a com panhada , 

re a lizo u -se  um a  v is to r ia , o n d e  fo i o b se rv ad o  qu e  d ev id o  a  red e  e lé tr ica  se r a n tig a  e não  

p o ssu ir  p ro je to , foi n e c e ssá ria  a  e x e cu ção  d e  um a  n o v a  red e  e c o n seq u en tem en te  a 

d esa tiv a ç ão  d a  ex is ten te .

4 .1 9 .  I m p e r m e a b i l i z a ç ã o
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A  ex ecu tan te  d a  im p e rm eab iliz aç ão  d eve  re c eb e r  um a  sé rie  d e  d o cum en to s  té cn ico s  

n e ce ssá r io s  p a ra  o d e sen v o lv im en to  do s se rv iço s, com o  in d icado  n as  n o rm as técn icas , 

c o n fo rm e  d e sc r ito  a  seguir:

•  M em o ria l d e sc ritiv o  e  ju stif ic a tiv o ;

•  D e sen h o s  e d e ta lh e s e sp ec íf ic o s;

•  E sp ec if ic a çõ e s  d o s  m ate r ia is  a  se rem  em p re g ad o s  e  d o s  se rv iço s  a  se rem  

rea lizad os ;

•  P lan ilh a  de  q u an tid ad e  de  se rv iço s  a  se rem  feito s;

•  Ind ica ção  d a  fo rm a  d e  m ed ição  d o s  se rv iço s  a  se rem  rea lizado s .

A s á re as  já  im p e rm eab iliz ad a s  p rec isam  se r m an tid a s  e  u t iliz ad a s  de  a co rd o  com  o 

p ro je to , com  ev en tu a is  m od if ica çõ e s , a p rov ada s p e lo s  p ro je tis ta s  e x ecu tan tes , sob  p en a  de  

c e ssa r sua  re sp on sab ilid ad e .

A  ex ecu tan te  das o b ras  de  im p e rm eab iliz a ç ão  tem  d e  o b ed ece r  r ig o ro sam en te  ao  

p ro je to , p r in c ip a lm en te  ao s  d e ta lh e s  e a s  e sp ec ifica çõ es . A s c av id ad e s  o u  n in ho s  ex is te n te s  na  

su pe rf íc ie  d evem  se r  p re en ch id o s  com  a rg am assa  d e  c im en to  e  a re ia  no  tra ço  v o lum é tric o  1:3, 

c om  o u  sem  ad itivo s. A s tr in c a s  e  f is su ra s  têm  d e  se r tra ta d a s  d e  fo rm a  com pa tív e l c om  o  

s is tem a  de  im p e rm eab iliz a ç ão  a  se r  em p regado . A s su p e rf íc ie s  d evem  e s ta r  a d equ adam en te  

secas, de  a co rd o  com  a n e ce ss id ad e  do  s is tem a  d e  im p e rm eab iliza ção  a  se r em  p reg ado , 

c ab end o  a  d e c isão  à ex ecu tan te .

O  su b s tra to  a  ser im p e rm eab iliz ad o  n ão  p o d e  ap re sen ta r  c an to s  e  a re s ta s  v ivo s, o s  

q ua is  têm  de  se r a rred o n d ad o s  com  ra io  com pa tív e l c om  o  s is tem a  d e  im p e rm eab iliz a ç ão  a  se r 

em p regad o . A s su p e rfíc ie s  p rec isam  e s ta r  lim pa s d e  poe ira , ó leo  ou  g raxa , isen ta s d e  re s to s  d e  

fô rm a, p o n ta s  de  ferro , p a rtíc u la s  so ltas  etc.

T o d a  supe rfíc ie  a  se r im p e rm eab iliz ad a  e q u e  req u e ira  e sco am en to  d e  ág u a  d eve  te r  

c a im en to  m ín im o  d e  1 %  no  sen tido  d o s  ralos. A  su pe rf íc ie  d eve  ser isen ta  d e  p ro tu be rân c ia s  

e  c om  re s is tên c ia  e  te x tu ra  c om p a tív e is  c om  o  s is tem a  de  im p e rm eab iliz a ç ão  a  se r em p regado . 

C a so  não  se jam  a ten d ido s  ao s  do is re q u is ito s  ac im a , é  n e ce ssá r io  e x e cu ta r  um a  regu la r iz aç ão , 

c om  a rg am assa  de  c im en to  e  a re ia  no  tr a ç o  v o lum é tric o  1:3, g ran u lom e tr ia  de  a re ia  d e  0 mm  a 

3 mm , sem  ad iç ão  d e  ad itiv o s  im p e rm eab ilizan te s ; a  c am ad a  d e  reg u la r iz a ç ão  p rec isa  e s ta r  

p e rfe itam en te  ad e rid a  ao  substra to .

T êm  de  se r  c u id ad o sam en te  ex e cu tad o s  o s  d e ta lh es , com o  ju n ta s , ra lo s , rodapés, 

p a ssag em  de  tu b u laç ão , em endas , a n co rag em  e e tc . C aso  o s istem a  d e  im p e rm eab iliz aç ão
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n ecess ite , d ev e  se r p rov id enc iad a , d u ran te  su a  ex ecu ção , p ro teç ão  adequ ada  co n tra  a  ação  das 

in tem péries .

É  n ece ssá r io  p ro ib ir o  trâ n s ito  de  pessoa l, m a te r ia l e  e q u ip am en to  e s tranho s  ao  

p ro c esso  de  im p e rm eab iliza ção , d u ran te  a  sua  execução . P re c isam  se r  o b se rv ad a s  a s  n o rm as 

de  seg u ran ça  q u a n to  ao  fo go , no  c aso  das im p e rm eab iliz a çõ e s  q u e  u tiliz em  m ate r ia is  

a s fá ltic o s  a  quen te , d a  m esm a  fo rm a  quando  u sad o s  p ro c esso s  m o ld ad o s  no  loca l, c om  

so lven tes ; c u id ad o s  e sp ec ia is  te rão  d e  se r  tom ado s  em  am b ien te s  fechado s , no  to c an te  ao  

fogo , e xp lo são  e  in to x ic aç ão , a  q u e  o s  tra b a lh ad o re s  e s tiv e rem  su je ito s , n e c e ss itan do  se r 

p rev is ta  v en tilaç ão  fo rçada .

A pós a  e xe cu ção  d a  im p e rm eab iliz a ção , recom end a -se  q u e  se ja  e fe tu ad o  um  te s te  com  

lâm in a  d e  água. C om  d u ra ç ão  m ín im a  d e  72  h, p a ra  v e rif ic a ç ão  d a  ap lica ção  do  s is tem a  

em p regad o . C a so  se ja  n ece ssá r io  in te rrom p e r  o s  se rv iço s  d e  im p e rm eab iliz a ção , é  p rec iso  

segu ir o s  c rité r io s  do  s is tem a  p a ra  a  p o s te r io r  c o n tin u id ad e  de les. O s se rv iço s  de  

im p e rm eab iliz a ç ão  d ev erão  se r e x e cu tad o s  ex c lu s iv am en te  p o r  p essoa l h ab ilita d o  (Y A Z IG I, 

2009).

5 . A T I V I D A D E S  D E S E N V O L V I D A S

A s a tiv id ad e s  do  e s tág io  sup erv is io n ado  fo ram  in ic iad a s  em  12 de  m aio  de  2014 , ten d o  

com o  p rim e ira  e ta p a  um  tre in am en to  a ce rc a  d as  d iv e rsa s  a tiv id ad e s  d e senv o lv id as  p e lo  se to r  

de  m ed ição  d a  em p resa , o s  p ro c ed im en to s  p ad rõ e s  p a ra  a  f isc a liz aç ão  de  se rv iço s  e  o 

p lan e jam en to  da  obra .

5 .1 .P la n e j a m e n t o

5 .1 .1 .  P l a n i lh a s  O r ç a m e n t á r i a s  P r é v i a s

A pó s a  e la b o raç ão  d o s  lau do s  té cn ico s  e fe tu a -se  um  lev an tam en to  d e  q u an tita tiv o s  

e s tim ado  p a ra  c ad a  se rv iço , com  o  p ro pó sito  de  in ic ia r  as a tiv id ad e s  a  se rem  d e sen v o lv id a s  

p a ra  a  re cu pe raç ão  da  ed ificação .

A s a tiv id ade s  que  fo ram  d e sen v o lv id as , con sta ram  na  O rd em  de  E x ecu ção  d e  S e rv iço  

(O E S ) q ue  é  em itid a  p e la  SU PLAN . C om põ em  a O ES  o s  se rv iço s  d e  re fo rm a  q u e  in d icado s  

no  lau do  té cn ico  a ss im  com o , se  houverem , a lgum as ex ig ên c ia s  fe itas  p e la  d ire to r ia  d a  esco la . 

Em  segu id a  u tiliza -se  a  p lan ilh a  co n tra tu a l q u e  lis ta  p o rm eno riz ad am en te  to d o s  o s  tip o s  de  

se rv iço s que  p o r  v en tu ra  p od em  ser fe ito s  d u ran te  o p e río d o  de  v ig ên c ia  do  co n tra to  em  

q ua lq u e r  e sco la  c om  seu  re sp ec tiv o  p reço  p o r  u n idad e  de  m ed ida .
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C om  o  lev an tam en to  do  q u an tita tiv o  de  c ad a  se rv iço  e o s  v a lo re s  u n itá r io s , têm -se  

en tão  um  o rç am en to  p rév io  p a ra  c ad a  ob ra . A  p a r ti r  d a  e la b o ra ç ão  da  P lan ilh a  O rç am en tá r ia  

P rév ia  é  p o ss ív e l e s tim a r  o  q uan to  se rá  g as to  em  um a  d e te rm in ad a  esco la .

5 .1 .2 .  C r o n o g r a m a s  F í s i c o - F in a n c e i r o s

O  c ro no g ram a  é o b tid o  com  b a se  n a  p lan ilh a  d e  o rç am en to  p rév io  ao  se r  lev an tan do  o s 

c o efic ien te s  d e  p ro d u ção  d as  e qu ip e s d e  p ro d u ção  d a  A nd rade  G alvão .

5 .1 .3 .  Q u a n t i t a t i v o  d e  M a t e r i a i s  e  E q u ip a m e n t o s

T om ando  p o r  b ase  o  q u an tita tiv o  d e  se rv iço s  lev an tad o s  d e fin e -se  a  q u an tid ad e  de 

in sum o s a  a d q u ir ir  p a ra  a  rea liz a ç ão  d a  obra. O s in sum o s  são  o s m ais v a ria d o s  e d ep en de  do  

tip o  d e  se rv iço  a  se r ex ecu tad o , m as p o d e -se  ex em p lif ic á - lo  p e la  q u an tid ad e  de  c im en to  a  ser 

com p rada , tijo lo s , te lhas , m a te r ia is  e lé tr ic o s , h id ráu lico s , etc.

5 .2 .M e d i ç ã o  d e  S e r v iç o s

A  m ed ição  d e  se rv iço s  tra ta -s e  de  um a  a tiv id ad e  d e  sum a  im po rtân c ia  p a ra  a  

rem un eraç ão  d o s  se rv iço s ex ecu tado s . P o rtan to , o co rre  com  o o b je tiv o  de  id en tif ic a r  e 

q u an tif ic a r  o s  m ais d iv e rso s  tip o s  de  se rv iço s  ex e cu tad o s  nas e sco las. O  co n tra to  ex is ten te  

e n tre  a  c o n s tru to ra  e  o  ó rg ão  lic ita n te  (G ov e rn o  d o  E s tad o  d a  P a ra íb a )  p rev ê  q u e  ao  f ina l de  

c ad a  m ês a  c o n s tru to ra  a p re sen te  to d o s  o s  se rv iço s  ex e cu tad o s  em  to d a s  as e sco la s p a ra  que  

assim , se  p ro c ed a  a  f isc a liz aç ão  e, p o r  c on seg u in te , a  rem un e raç ão  d o s  se rv iço s  execu tado s .

D ispõ e -se  d a  re la ção  d e  se rv iço s ap re sen tad o s  n a  p lan ilh a  co n tra tu a l e  a  m ed ição  é 

e n tregu e  na  fo rm a  de  um  m em o ria l d e  c á lcu lo  u t iliz an d o -se  re c u rso s  de  b u sc a  e c á lcu lo s  de  

p lan ilh a s  e le trôn icas . C o n com itan tem en te , d eve  se r a p re sen tad o  um  re la tó r io  fo tog rá f ic o  que  

a com panh a  o  m em o ria l de  c á lcu lo  com  o  o b je tiv o  de  fac ilita r  a  v e r if ic a ç ão  do  se rv iço  p e la  

f isc a liz aç ão .

6 .  E S C O L A  A C O M P A N H A D A

A o long o  do  p e r ío d o  d e  d u raç ão  do  e s tág io  su pe rv is io n ado  o c o rreu  o 

a com panh am en to  d a  o b ra  d e  recu p e ra ç ão  da  E .E .E .F .M  E sc rito r  V irg in iu s  d a  G am a  M elo . 

E sse  a com panh am en to  inclu i a  rea liz a ç ão  p e r ió d ic a  d e  m ed ição  d o s  se rv iço s  ex ecu tado s , 

lan ç am en to  d as  q u an tid ad e s  m ed id as  no  b o le tim  d e  m ed ição  e re la tó r io s  fo to g rá f ico s  d o s  

se rv iço s  ex ecu tad os .
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F o ram  d e sen v o lv id as  n a  E .E .E .F .M  E sc ri to r  V irg in iu s  da  G am a  M e lo  se rv iço s  de  

lim p eza  d e  te rre n o  m ecan izado  e m anua l, d em o liç ão  de  rev e s tim en to , a lv ena ria  e e lem en to s  

c e râm ico s  v a zad o s , ex ecução  de  p iso  g ran ilite , re fo rm a  d as  in s ta la çõe s  e lé tr ica s  e  h id ro s  

san itá r ia s , e x ecução  d e  a lv enaria , re v e s tim en to , recu pe ra ção  e s tru tu ra l e  etc.

N a  F ig u ra  4  p od e -se  o b se rv a r  a  c o lo c a ç ão  de  ta p um e  p a ra  iso lam en to  d a  á re a  d a  

c a lçad a  ex te rn a  d a  esco la .

F ig u r a  4  -  C o l o c a ç ã o  d e  t a p u m e

A pó s iso lam en to  da  á re a  d a  e sco la  d eu -se  in íc io  ao s  se rv iço s  de  d em o lição . F o i 

d em o lid o  o rev es tim en to  das p a red es  (F ig u ra  5) a  um a  a ltu ra  de  1 ,60  m  a fim  de  sub s titu í-lo  

p o r  rev e stim en to  em  p a s tilh a s  c erâm icas .
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P a ra  se  a d eq u a r  ao  novo  p ro je to  das po rta s , fo ram  d em o lid as  p eq u en a s á re as  d e  

a lv ena ria  (F ig u ra  6 ) p a ra  am p lia r o vão  d as  p o rta s  e  c o n seq u en tem en te  p o ss ib ilita r  a 

in s ta laç ão  das n ov a s e squad ria s .

F ig u r a  6  -  D e m o l i ç ã o  d e  a l v e n a r ia

T am bém  fo ram  d em o lid o s  rev e s tim en to s  de  p a red es  n as  p a rte s  in te rnas  d a s  sa las  e 

tam bém  o p iso  (F igu ra  7).

F ig u r a  7  -  D e m o l i ç ã o  d e  r e v e s t im e n t o  d e  p a r e d e s  e  p i s o  

N a  p a rte  e x te rn a  d a  e sco la  fo ram  re a l iz ad o s  se rv iço s  de  lim p eza  m anua l do  

te rren o  (F igu ra  8) p a ra  re tira d a  d a  co b e r tu ra  vegeta l.
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F ig u r a  9  -  T r a n s p o r t e  m a n u a l  d e  e n t u lh o

F ig u r a  8  -  L im p e z a  m a n u a l  d o  t e r r e n o

A pó s a  c o nc lu são  da  lim peza  do  te rren o  e  de  p a rte  d a  dem o lição , o  en tu lho  fo i re tirado  

a trav é s  de  tra n sp o rte  m anua l e m ecan izad o  de  carga , na  qua l p od em  ser o b se rv ado s  n as  

F ig u ra s  9  e 10 respec tiv am en te .

27



I

I

I

I

F ig u r a  1 0  -  T r a n s p o r t e  m e c a n i z a d o  d e  e n t u lh o

A  e sco la  g anh o u  n ov o s  m u ro s  ex te rno s , po is a lg u n s  tre c h o s  d a  an tig a  m u rad a  

en con trav am -se  d an if ic ad o s  dev ido  ao  tem po  e  as in úm e ras  te n ta tiv a s  d e  in v asão  da  esco la . 

N a  F ig u ra  11 p od e -se  v e rif ic a r  a  v a la  e scav ad a  do  novo  m u ro  com  a  a rm adu ra  d a  c in ta  de  

am arração .

F ig u r a  1 1 1  -  V a l a  e  a r m a d u r a  p a r a  c i n t a  d e  a r m a r r a ç ã o

T am bém  fo i n e c e ssá ria  a  tro c a  d e  p a r te  d a  tu b u la ç ão  do  e sgo to  d a  e sco la  (F ig u ra  12), 

p o is a  tu b u la ç ão  ex is ten te  não  supo rtava  m ais a  v a z ão  p rod u z id a  p e lo  ed ifíc io .
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F ig u r a  1 2 2  -  E s c a v a ç ã o  d e  v a l a s  p a r a  t r o c a  d e  m a n i l h a s

Ju n to  ao nov o  s is tem a  de  e sg o to  fo ram  ex ecu tad a s  c a ix as  de  in sp eção  (F ig u ra  13) e  de  

p assagem .

F ig u r a  1 3  -  C a i x a  d e  I n s p e ç ã o
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L ongo s  tre ch o s  do  m uro  ex te rno  fo ram  rep a rad o s , e x ecu tan do  um a  c am ad a  d e  

chap isco  e em  segu id a  trê s  d em ão s d e  p in tu ra  a  b a se  de  cal h id ra tad a . P o d e -se  v e rif ic a r  n a  

F ig u ra  14 o a te rro  rea lizad o  p a ra  a  c o n s tru ção  d e  um  novo  trech o  d e  c a lçad a  a lém  do  m uro  

c itad o  an te rio rm en te . N a  F ig u ra  15 o b se rv a -se  a  ram pa  d e  a ce sso  do refe itó r io  d a  esco la .

F ig u r a  1 4  -  M u r o  e x t e r n o  c o m  p in t u r a  c a l

F i g u r a  1 5  -  R a m p a  d e  A c e s s o  d o  r e f e i t ó r i o

O s b an h e iro s  d a  e sco la  g an h a ram  nova s c a ix as  de  d e sc a rg a  (F ig u ra  16), d e ssa  v ez  

iso lad a s  do  b anh eiro  p a ra  e v ita r d ep red ação  e roubo  das c a ix a s  d e  d escarga .
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F ig u r a  1 6  -  C a i x a  d e  d e s c a r g a

A pó s rea liz aç ão  d a  d em o lição  d as  a n tigas  c am ad a s d e  rev e stim en to , as p a red es  da  

e sco la  re c eb e ram  um a  c am ad a  de  chap isco  (F ig u ra  17) e  logo  em  segu id a  um a  c am ad a  d e  

reb oco  p au lis ta  (F igu ra  18) q u e  d esp en sa  o u so  d e  em boço .

F ig u r a  1 7  -  C a m a d a  d e  c h a p i s c o  s o b r e  a l v e n a r i a
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F ig u r a  1 7  -  A p l i c a ç ã o  d e  e m b o ç o  p a u l i s t a

E x ecu tad a  a  c am ad a  de  reb oco  p a u lis ta  fo i in ic iado  o a ssen tam en to  das p a stilh as  

c o n fo rm e  o bse rv ad o  nas F ig u ra s  19, 20  e 21.

F ig u r a  1 8  -  A s s e n t a m e n t o  d e  p a s t i l h a s  c e r â m i c a s
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F i g u r a  1 9  -  A s s e n t a m e n t o  d e  p a s t i l h a s  c e r â m i c a s  

F ig u r a  2 0  -  P a s t i l h a s  c e r â m i c a s  r e j u n t a d a s

N a  execução  do s p iso s, fo i o b se rv ad o  a  u tiliza ção  d e  p iso  g ran ilite , o que  é  m u ito  

com um  nas  e sco la s  d a  red e  e s tadua l, d ev ido  a  su a  b o a  ap a rên c ia  e s té tic a  e ao  seu  cu s to  de  

ex ecução  e  m an u ten ção  se r  re la tiv am en te  ba ixo . N a s  F ig u ra s  22  e 23 ob se rv a -se  um a  c am ad a  

de  a rg am assa  u tiliz a d a  com o  b a se  do  p iso  a fim  d e  g a ran tir  o  n iv e lam en to  do  p iso  e  d a r 

a d e rênc ia  a  ú ltim a  c am ad a  qu e  se rá  o  c apeam en to .
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F ig u r a  2 1  -  C a m a d a  d e  a r g a m a s s a  p a r a  n i v e la m e n t o

F i g u r a  2 2  -  C a m a d a  d e  b a s e  a d e r e n t e  c o m  j u n t a s
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Com  a ú ltim a  c am ad a  p ron ta , o p iso  fo i p o lido  (F ig u ra  24 )  p a ra  que  p u d e sse  ad iq u ir ir

sua  ap a rên c ia  ca rac te r ís tica .

F ig u r a  2 3  -  P o l im e n t o  d e  p i s o  g r a n i l i t e

A  p in tu ra  d as  sa las d e  au la  fo i in ic iad a  rea liz an do  a  ra sp agem  (F ig u ra  25 )  d a  p in tu ra  

an tiga , sendo  em  seg u id a  ap licado  um  fundo  se lado r  b ran co  p a ra  d im inu ir  a  a b so rção  da  

c am ad a  d e  reboco .

F ig u r a  2 4  -  R a s p a g e m  d e  p in t u r a  P V A

Em  segu id a  as p a red e s  e o  te to  fo ram  em assad o s  (F ig u ra  26 ), p a ra  que  p o r  ú ltim o  

fo sse  d ad a  trê s  d em ão s  de  tin ta  lá tex  ac r ílico , a lc an çando  a ss im  o resu ltad o  final o b se rv ado  n a  

F ig u ra  27.

35



F ig u r a  2 5  -  E m a s s a m e n t o  d e  t e t o

F i g u r a  2 6  -  T e t o  c o m  p in t u r a  p r o n t a

N as  la jes  sob re  o s  b lo co s  de  sa la s  de  au la , fo i a p lic ad a  um a  c am ad a  d e  

im p e rm eab iliz an te  a sfá ltico  (F ig u ra  2 8 )  p a ra  e v ita r  a  in filtraç ão  de  água.
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7 .  C O N C L U S Ã O

N o  es tág io  sup erv is io n ad o  fo i p o ss ív e l v iv en c ia r, em  ap en a s 3 m eses , v á r io s  se to re s  de  

um a  ob ra . F o i o b se rv ad o  o  q uão  com p lex a  e  d ifíc il  p o d e  se r  um a  o b ra  de  re fo rm a , se  

c om pa rad a  a  c o n s tru ção  p ro p riam en te  d ita . Em  um a  o b ra  d e  re fo rm a , o  con tro le  d a s  e qu ip e s  

d e  p ro d u ção  e  o  p lan e jam en to  d a  ex ecução  d evem  ser e n ca rad o s  com  m ais re p o n sab ilid ad e  do  

que  um a  o b ra  co nv en c ion a l. E x is tem  v á rio s  fa to re s  qu e  p od em  in flu en c ia r  n eg a tiv am en te . 

E sse s  fa to re s  v ão  d esde  a  fa lta  ou  in con s is tê n c ia  d e  p ro je to s , d ificu ldade  na  execu ção  do s  

se rv iço s p o is  a lg um as e sco la s  não  p o d em  in te rrom p e r  seu  c a len dá rio  le tivo , d em o ra  na  

lib e ra ção  d o s  re cu rso s  po r  p a r te  d o s ó rg ão s  com pe ten tes  e  etc .

D ian te  d isso , p od e -se  d ize r  q u e  o  e stág io  não  se rv iu  ap en a s  p a ra  p ô r  em  p rá tic a  a qu ilo  

q ue  fo i a p rend ido  ao  lon go  d e  5 an o s d e  a cadem ia , m as tam b ém  p a ra  ap ren d e r  com o  se p o rta r  

d ian te  d as  p re ssõ e s  que  um  en g enh e iro  c iv il so fre  c o tid ian am en te . P ô d e -se  co n s ta ta r  tam b ém  

q ue  o  e stág io  p rop o rc io n a  a  p rá tica , m as que  n ada  ad ian ta  sem  um a  b o a  b a se  técn ica . C om  um  

b om  co n h ec im en to  teó r ico , o  e n g enh e iro  é  c ap az  de  o b se rv a r  o s  p ro b lem as  q u e  e s tão  

a co n te c en d o  a  su a  v o lta  e d a r so lu ções  rea is  q u e  p o ssam  de  fa to  sup era r  as m ais a d v e rsa s  

d ificu ld ades .
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A DM IN ISTRA T IV O S  CO RR ELA TO S  E  A F IN S , EM  D IV ER SO S  M U N IC ÍP IO S  DO  

E STA D O  D A  PA RA ÍBA , C OM  FO RN EC IM EN TO  D E  M A TER IA L , E Q U IPAM EN TO , 

F E R RAM EN TA S  E  M ÃO  D E  OBRA .

C on tra tada :
A N D RA D E  GA LVAO  

E N G EN H A R IA  L TD A
CNPJ:

13 .558 .30 9 /00
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I n f o r m a ç õ e s  B á s i c a s :

S ub sec re tá r ia

So lic itan te:
C A M P I N A  G R A N D E R P S  N °

U n id ad e  a  ser 

A tend ida :

E E EM  E SC R IT O R  V IRG IN IU S  DA  

G AM A  E  M ELO

D a ta  de  

Em issão . 2 7 /08 /2013

E nde re ço  da  

U n idade:
Rua: P en ed o , s/n, M a lv in a s  - C am p in a  G rande /PB

D i s c r im in a ç ã o  D e t a lh a d a  d o s  S e r v iç o s  a  S e r e m  E x e c u t a d o s :

M U R O

M uro  em  a lv ena ria  c e râm ic a  rev es tid o  de  chap isco  e  p in tu ra  em  cal. N ão  tem  c a lçad a  ao  red o r  

do  m uro . D e sg a s te  n a  p in tu ra  e  em  a lg un s  p on to s  d e s ta c am en to  do  f ilm e  d a  te x tu ra  d ev ido  a 

fa lta  d e  ad erên c ia  do  rev es tim en to . H á  p resença  de  rach ad u ra s  de  g ran d e  p ro p o rç ão  em  a lg un s  

p o n to s  do  m uro . R ecom end a-se  a  rem o ção  do s  rev e s tim en to s  em  p ro ce sso  d e  d e stac am en to , 

a p ico am en to  d a  supe rf íc ie  c om  sub s titu ição  do  reboco , ra sp agem  da  p in tu ra , a p lica ção  de 

fu n d o  p rep a rad o r  e  p in tu ra  c om  cal h id ra tad a . D em o liç ão  e  re co n s tru ção  d e  rebo co  e  a lv enaria  

o nde  se f iz e r n ecessá r io .

A R E A  E X T E R N A

A rea  ex te rn a  to d a  em  te rra , com  p re sen ça  de  v eg e ta ç ão  ra s te ira  d e sun ifo rm e , c om  p re sen ça  de  

lixo  e en tu lho . R ecom end a-se  c ap in aç ão  d e  v eg e ta ç ão , lim peza , re tirad a  de  en tu lho  e fe itu ra  

de  c a lçad a  ao  red o r  do  m uro ,_ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _

C O B E R T U R A /L A J  E /F Q R R O

C ob e rtu ra  em  te lh a  ce râm ica , a po iad a  ta n to  em  la je  p ré -m o ld ad a  q u an to  em  m ade iram en to . 

C o b e rtu ra  d as  p a ssa re la s  em  te lh a  f ib ro c im en to . T e lh as  c e râm ic a s  a p re sen tam  de te rio ração . 

L a je  p ré -m o ld ad a  com  p re sen ça  g e n e ra liz ad a  d e  in f iltrações . Em  a lg un s  p o n to s  d a  p a ssa re la  

h á  d e sco n tin u id ad e  n a  p re sen ça  de  te lh a s  f ib ro c im en to . H á  p re sen ça  de  su je ira  n a s  c a lh as  de  

chuva. R ecom end a -se  tro c a  d e  te lh a s  c erâm ica s ; im p e rm eab iliz a ç ão  d a  la je  p ré -m o ld ada ; 

tra tam en to  d a  e s tru tu ra  d e  m ade ira , c om  im un iz a ç ão  do  m ad e iram en to ; lim p eza  d as  c a lh as  de 

chuva, o nd e  ex is te , e  in sta laç ão  de  c a lh a s  o nd e  se f ize r n ecessá r io .

F A C H A D A
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P a red e  em  a lv ena ria  c e râm ic a  com  rev e s tim en to  em  rebo co  e  p in tu ra  acrílica . P in tu ra  com  

sina is  d e  d esg as te , p o r  fa lta  d e  im p e rm eab iliz a ç ão  d a  laje, p o r  in f iltra ção  p o r  c ap ila r id ade  e 

p o r  d e sag reg ação  do  rev es tim en to . R ecom enda -se  im p e rm eab iliz aç ão  n a  b a se  d e  a lv ena ria ; 

recom po s iç ão  p on tu a l d e  reb o c o  na  pa rede ; lim p eza , ra sp agem  e p in tu ra  d as  p a redes , com

ap lica ção  de  fu nd o  rep a rad o r  e  p in tu ra  acrílica ._ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _

P A R E D E S  I N T E R N A S

P a red e  em  a lv ena ria  c e râm ic a  com  rev e s tim en to  de  reb o co  e  p in tu ra  a c r ílic a  e em  a lg un s  

am b ien te s  c om  rev e s tim en to  c erâm ico  (b anh e iro , c oz inha , re fe itó r io , sec re tar ia , d ire to r ia ); 

p in tu ra  a c r ílica  com  in f iltra ção  p o r  c ap ila r id ad e  e  p o r  fa lta  d e  im p e rm eab iliz a ç ão  d a  la je  e 

c o n seq u en te  d e sco lam en to  d o  rev e stim en to . R ev e s tim en to  c e râm ico  su jo  e  p o n tu a lm en te  

d an ificado . P a red e s  do  a lm ox arifado  d a  sec re ta ria  e d a  d ireç ão  com  in f iltraçõ es  p ro v en ien te s  

do  en can am en to  h id ráu lico . P ila re s  a p re sen tan d o  p rob lem as  de  f issu ra ção , com  fe rrag em  

aparen te . R ecom end a-se  ap lic a ç ão  d e  rev e s tim en to  c erâm ico  n a s  sa la s  d e  au la , e  o nde  m ais se 

f ize r  n e ce ssá r io ; im p e rm eab iliz a ç ão  na  b a se  d e  a lv en a ria ; c om po s iç ão  pon tua l d a  p a red e  com  

su b s titu ição  de  reboco , p refe ren c ia l m en te  u tiliz an do  ad itiv o s  e sp ec íf ic o s; ra sp agem  da  

p in tu ra , a p lica ção  d e  fundo  p rep a rado r , em assam en to  e p in tu ra  acrílica ; lim p eza  e  re cu pe raç ão  

pon tu a l do  rev es tim en to  c e râm ico  ex is ten te .

E S Q U A D R IA S

P o rtã o  d e  en trad a  em  ferro , c om  p in tu ra  d e sg as tad a , a p re sen tand o  p o n to s  d e  fe rrugem . P o rta s  

de  ab rir  em  m ade ira  com  p in tu ra  d e sg as tad a , ou  in ex is ten te . P o rtão  em  fe rro , qu e  d á  acesso  ao  

in te r io r  d a  e sco la  c om  p in tu ra  de sgas tad a . P o rta s  de  fe rro  n o s  a lm oxa rifad os  d o s  b an h e iro s  

com  p in tu ra  d e sg a s tad a  e  a p re sen tand o  p o n to s  d e  fe rrugem . G rad es  das p o r ta s  e  ja n e la s , em  

fe rro , com  p in tu ra  d e sga s tada , a p re sen tan do  p o n to s  de  fe rrugem . R ecom end a -se  a  tro c a  e 

recu p e ra ç ão  d as  p o rta s  em  m ade ira , c om  co lo c a ç ão  de  fechad u ras ; re tira d a  d a s  g rad e s  d as  

p o r ta s  e  ja n e la s  p a ra  recup era ção , com  rem oção  d e  tin ta  e p in tu ra  com  tin ta  esm alte .

HH BHHHBHi
P iso  c im en tad o  rú s tico  d e sga s tado , com  tr in c a s  e  b u ra co s  n as  p a ssa re la s  d e  en trada , ram pa s e 

c a lçad a s  d e  co n to rn o  das salas. P iso  c im en tad o  rú s tico  d e te r io rad o  e com  en tu lh o  n as  á re as  

e n tre  sa la  de  au la /á re a  com um /sa la  d e  au la . P iso  em  b a rra  lisa  c om  ju n ta s  d e  d ila taç ão , 

d e sg as tado  nas sa la s  de  au la  e  anexos. P iso  em  rev e s tim en to  c erâm ico  (co z inha , b anh e iro s , 

sec re tar ia , d ire to r ia )  su jo  e p on tu a lm en te  d an if icado . R ecom end ad o  a  d em o lição  d o s  p iso s  em  

b a rra  lisa  p a ra  e xe cu ção  d e  p iso  em  g ran ilite ; recu p e ra ç ão  do  p iso  das pa ssa re las ; 

reg u la r iz a ç ão  e  c o n s tru ç ão  d as  ram p a s o nde  se f ize r n ec essá rio ; a um en to  da  la rg u ra  das 

c a lçad a s  d e  co n to rn o  d as  sa las d e  au la , com  in sta laç ão  de  g u a rd a -co rp o ; lim peza  do

rev e s tim en to  c e râm ico  e re cu pe raç ão  pon tu a l o nd e  se  f iz e r n ecessá r io .___________________

G I N Á S I O  P O L I  E S P O R T I V O

C ob e rtu ra  e  e s tru tu ra  m etá lica , em  fo rm a  de  a rco , com  d e sg a s te  na  p in tu ra  e a p a re c im en to  de  

ferrugem . P iso  d e  g ran ilite , em  p la c as  q u ad rad as , com  ju n ta s  de  d ila taç ão , com p rom etido , 

a p resen tan d o  bu raco s, tr in c a s  e  reca lque . P a red e  de  a lv ena ria  com  p in tu ra  e e s tru tu ra  

d esg as tad a , a p re sen tan d o  trin cas . R e com end a -se  recu p e ra ç ão  d a  e s tru tu ra  m etá lica , c om

ap lica ção  d e  an ti- fe rrugem , ap lica ção  de  p in tu ra  esm alte ._ _____________________________

I N S T A L A Ç Õ E S  H I D R O S S A N I T Á R I A S

L ou ça s  em  p o rc e lan a  de sgas tad a s. B ac ia s  san itá r ia s  sem  p ad ro n iz a ç ão  e  sem  tam pa . F a lta  

c h u ve iro  e  b a rra s  d e  apo io . R a lo s  e  tu b u la ç ão  en tup ido s. Só  tem  um a  pia. C a ix a s  d e  d e sca rg a  

f icam  d isp o s ta s  em  o u tro  am b ien te , com  m u ita s  in filtra çõ e s  p ro b lem as  de  o rd em  h id ráu lica . 

R ecom end a -se  a  re v isão  d a  in s ta la ção  h id ráu lic a  c om  su b s titu ição  de  lo uça s  e  a cessó rio s . 

I N S T A L A Ç Õ E S  D E  C O M B A T E  A  I N Ê N D IO

F a lta  a d equ ação  d a  e sco la  às n o rm as  d e  com b a te  a  in cênd io , a pe sa r  d a  ex is tê n c ia  d e  ex tin to re s
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na  secre taria .

IN S T A L A Ç Õ E S  D E  L Ó G I C A

F a lta  a d equ ação  d a  e sco la  à s  n e ce ss id ad e s  de  in sta laç ão  d e  lóg ica .

D IV E R SO S

Faz -se  n e ce ssá r io  a  in sta laç ão  de  p lac as  in d ic a tiv a s  n as  sa las  de  aula._ __ __ __ __ __ _

R ecu p e ra ç ão  d o  co rrim ão  no  hall de  en trad a .______________ __ _______ _ _ _ _ __ _ _ _ _ __ _ _ _ _

R ecom end a-se  um  e s tu d o  a  re spe ito  da  d ren ag em  p luv ia l d a  e sco la , que  ap re sen ta  v a le ta s  c om

m al fu nc io nam en to ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

R ecom end a-se  um a  lim p eza  n as  á reas  ao  red o r  da  esco la ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C on s tru ç ão  de  p ra te le ira s  nas sa la s  d o s  p ro fe sso re s  e  n a  b ib lio tec a ._______________

D em o liç ão  d a  e s tru tu ra  da  c a ixa  d 'água , c om  re co n s tru ç ão  d e  um a  n ov a  com  5000  litros._____

P in tu ra  d a  g ua rita_ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __

In filtra ç ão  que  sai n a  á re a  ex te rn a  d o  co lég io ._____ ________ __ _____ ______ ___________

P e rco la ç ão  na  p a red e  ex te rn a  d a  se c re tá r ia  e  d ire to ria ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
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